
B O V E S m 
• t , 2 7 % 
A balsa 
encerrou ena 
e m « .906 
pontos 

DÓLAR 
•0 ,80% 
A m o e d a 
americana ft)l 
cotada e m 
R $ 3,1290 

- t , 6 6 % 
A m o e d a 
europeia foi 
cotada e m 
Rt 3,2957 

O o 
O U R O 
- 0 , 5 1 7 2 % 
commodUiff se 
valorizoue 
foi vendida 
p « 115,40 

N A S D A Q 
- 0 , 2 2 % 
A bolsa fechou 
com a marca 
de 4,853 
pontos 

P a n o r a m a 
oconômico c«w*s«««. f 

.Al 
inversão d a lógica 

A ; lógica está invcriida tia corrcçáti d a tabela d o liii-
po.slo de R e n d a . Q u a n d o o iniiiistrolnaqiiim l.ev '̂ 
diz q u e 25 mi lhócs d e conii ihuinies scrâii licnefici-

ados, c q u e o governo perderá R S (i bilhóes, ele deveria diz-
i er q u e alguns contribuintes dcixaráo d e ter a u m e n t o d e im-
I posto c q u e u m a g rande parte d o s trabalhadores terá u m 
1 a u m e n t o de impos to a pagar e m 2015. 

I A negociação c o m o Congresso mcDiorou o que csiuva atiles, ctn 
! que iodos teriam corrcçào por u m a taxa de inllação que o governo ̂  
; não entregou ixir incompeiència e por nâo cumprir a meia. O faio • 
I é:qualquerreajusieahaixnde6..5%.qiirroiainnaçaode20l1.será i 
I aumcn io de Imposto de Renda da jKtssna física. Esse iriiquc do au-
I meniaratribut^ào,ruigiiKlonàncsiari;pairccndobctieficiarqiian-
j d o está apenas fazendo o correio. 6 vellio o foi usado c m iodos os 
, governos O comrihuinic eniMide muiio b e m . .Não se deve cliamar 
i de benefício o que não é. I^or. o liatialliador que ganha mais de ftS 
1 4.6&1.69 estará pagando esse imiiosio. corrigido por 1,5%, quando 
1 a inflação estará escalando para « % lloje, o acumulado etn 12 meses 

já esiá c m 7.7%. O governo Dilma no primeiro m a n d a m , dti qual 
U v y não pariicipou e cuja politica .i onftinica tem ulier.iili >, não 
conseguiu entregar c m ano algum a inllação e m 1.5%. f. não con­
seguiu por Icniôncia. por achar que u m a inilação/Jiiliu u m ]iouco 
maior não fazia m a l que qualquer coisa de fi.rili. |>ara liaixo era ca­
so de comemorar . F. isso corrói a renda. O mín imo que dcveriii ser 
feilo écorripr a tabela das deduçftes do bnposio de Renda [wla in­
flação do ano passado, aié porque todos s a b e m q u e a laxa do ano j 
passado foi conseguida c o m preços reprimidos.Agora. o governo ' 
está no 'realismo tarifário', c m que cobra d o consumidor o preço 
dos erros cometidos na eneigia. Será u m aiiodura dc encurtamen­
to da renda, c o contribuinte deveria ao m e n o s ser p o u p d o dc mais 
essa. A mudança do (mngressomeDKM-ou, m a s não resolveu o prob- . 
lema criado pela subconeçào da lalxHa do IR, E.su; será u m aimdiR- . 
cil para o ministro Ii;vy. Ele lerá que fazer u m ajusiellscal pratica-
men ie impossível [inrquc estará saindo de u m déficii primário dc 
0,6% do PIB para chegar à meia de 1.2% e m u m a economia que vai 
da estagnação ã recessão e c o m n m u n d o imlíiico conflagrado. O 
ajuste fiscal fica mais difícil c o m o (jiogrcssn jiaralisado e a base 
fazendo oposição, A ideia dc que o gov erno jiode fazer diretiinienie 
a maior parte tto ajuste ignora a dinâmica ím]X)stiiã economia quan­
do há u m a crise politica desta diiiiensãa 1x:vy, portanto, poilcria 
propor esta fórmula negociada c o m o Congresso para evitar a der­
rota de u m reajuste de lodos [lelol.S'*̂  só que ele, c o m o PconorriLsta. 
sabe o que significa corrigir a tabela por qualquer coisa m e n o r do 
q u e a inflação realmente ocorrida: é aumentar o im|>nsin a |Kigar. 
Então que dissesse aos traballtadores q u e vão ser reajustados por 
5,5%; 5 % c 1.5% que está pedindo a cies u m a dose de esforço pelo 
trabalho de pôr e m o rdem a.s contas públicas. Só não díga q u e é 
beneficio, essa mudança na proposta origina]. E b íicou aiicnas m d -
hordnha. I lá u m longo deserto a atravessar, O melhor jeito de fazc-
lo é falatxlo dc forma dircta o que precisa ser dita Recentemente. 
Levy dLsse quca e c o n o m b nâo está doente. Está. ceie sabe o quan­
to porqueé b o m ectMirxnisia. Dcvc-sc db^ ro tamanho exalo da crise 
porque ajudará a criar o ambiente para sua suiteração. O s nLÍmcros 
que ciKontnou são desastrosos. M d h n r admitir. 

A o falar ao G I J O B O sobre o risco inflacionário da disparada do 
dólar, o ministro conventnu o caso do bipãn, ein que o iene se desv-al-
orizou fortemente c nâo houve aumento da inflação Ora. sào econo­
mias inteiramente difcienlcs. O la|ião está liá anos c o m tendência 
dcflacionária c fez u m amp lo programa de ampliação da liquide/, 
q u e desvalorizou o iene. O Bra.si) lUKln consegue crescer e tem in­
flação de 7%. >Jào se deve comparar o incom[iaróvcl para leniar tran­
quilizar o cidadão. O s brasileiros ficarão tranquilos se souberem e; 

Rally da Safra aval ia lavouras 
d e grãos e a situação d a s 
es t radas na região d e Ba lsas 
De acordo c o m os técnicos, as chuvas a t r a p a l h a r a m as a t i v idades de colhei ta , 
m a s e s t i m a - s e q u e 1 5 % das áreas p l a n t a d a s n o e s t a d o já f o r a m co lh idas 

aiamente o caminho que o ministro pretende seguir. N o n 
b o m b a s fiscais que o Congresso i>ode criar no esgarçailo rekiciona-
men lo c o m o pjcecutivo, n o meio da frustração dc receiía que o puí!, 
pode ter c o m a recessão, fazer u m ajuste fiscal forte requer 
transparência. D o ajuste precisamos para retomar o crescimento, 
c o m o disse Levy. O ideal 6 não atenuar o tamanho da crise, e (luau-
do aumentar o imposto de algum segmento chamar isso tie a u m e n ­
to de imposto 

Eq u i p e d o Rally d a Safra 
2015. expedição técnica 
privada para moni tora-

tnenio da safra d c grãos n o Bra­
sil, [lassou por diwisosirccfKK na 
irifíán dc Balsas n o .sul d o Mani -
nhàix o n d e avaliou as piantaçiVis 
dc sojiL millxi c algodãa h c m co-
nioas condiçt5cs das estradas jia-
ra o esa iamcnto da pnxlução. 

Norote im da equipe 5. foram 
percorrÍd().s trôsdifcrcntes tre-
clwis: dc Balsas até a Serra d o ít-
nileiítc; d e Camjx is l indos, re­
gião d a Batavo, até Balsas; c d c 
Riachãn, trevo Bela Vista (rodo­
via MA-132) . até Balsas (MA-007). 

N o s dois primcinK trechos, as 
técnicos observaram q u e as la­
vouras estão boas e c o m b o m 
pnttTicial produtivu m e s m o sob 
ataques de m o s c a branca c da la­
garta falsa medidcira. q u e d e ­
m a n d a r a m tiplicações extras dc 
defensivos agriailas. 

A expectativa c dc jin idutivkla-
des a d m a da safra passatla q uan-
d o as laviHints sofitTom a i m a es­
tiagem. Segundo relatos de p m -
dtiiorcs, sãoes|)eradas de duas a 
quat ro sacas a c i m a d a safra 
201 ;t/14. Para a terceira rota, as 
lirtxlutivklades estão mais baixas 
c m razão da estiagian c altas tein-
pcraluras oairridas c m jancínx 

A s c h u v a s atrapalharam as 
atividades de colheita m a s csti-

1 5 % 

Técnico do Raily da Safra durante análise 

ma-se q u e 1 5 % das áreas no es­
tado já liir.im aiBiidas. Parao m i ­
lho safririha a expectativa é d e 
meno i t s produtividades devido 
ao atraso n o plantio da soja, .se­
g u n d o relatos colhidos nas visi­
tas feitas aos p m d utorcs. 

O s técnicos estiveram t a m ­
b é m c m áreas d c algodão, o n d e 
observaram p m b l e m a s a i m W -
c u d o (bcsouni) c a necessidade 
de aplicações d e ínscticidas. A s 

priH;ut i \kl . is. i l ra l.'V)4fu 
r a m recordes nas regiões visita­
das, jastificadas pelas boas chu ­
vas c m m a i o passada f^iaa 
fia e m desenvolvimento, a pro­
dutividade dependerá das chu 
vas previstas para os p róx imo ' 
meses, m a s a exi>cctativa é de fn 
dicc inferior ao observado na til 
t ima t e m p o r a d a 

N o tretíio C a m p o s lirKlos /Ba­
tavo/ Balsas, h á muitas áreas c m 

D M * r * M de grãos no estado 
já foram colhidas, segundo 
informações dos técnicos do 
Rally da Safra 

- O R M y dt SitT% organizado pe-
la AgroconsulL ê u m dos princi­
pais eventos do agronegòcio bra­
sileiro. Projeto teve inicio e m 
2004 e è o úmco levantamento 
de safra técnico privado que vai 
a campo para avaliar as condi­
ções das lavouras de soja e milho. 

pruces.s(i de alxirtura e a lgumas 
e m conversão pasto/lavoura. 

Durante • pcrctirso. a equipe 
d o Rally d a Safra observou q u e 
as estradas estaduais cont inuam 
c m péssimo estado, m a s há pre­
visão de melhorias, c o m a M A -
020 e m processo de pavimenta-
çà(X As nxJovias federais percor­
ridas nestes trechos foram reca-
pcadas c estão c m boas condi­
ções, de aorrdo coin os técnicos. 

E s t a d o s u s p e n d e inscrição d e 157 
e m p r e s a s c o m dívidas d e ICMS 
V a l o r e s s o m a m a p r o x i m a d a m e n t e 
R $ 1 8 , 5 milhões, já c o m os acréscimos 
de m u l t a po r infração e j u r o s moratórios 
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A Secretaria dc ÍLsttidu da Rizen-
d a (Sefaz) pub l i cou u n t e m a 
Ponaria 120/2015. ressinada pe­
lo secietário d a Fazenda, Mar -
cellus Ribeiro Alves, de te rmi ­
n a n d o a .siis|3cn.são da inscrição 
n o c a t l a s t m d o I C M S d e 157 e m ­
presas q u e n ã o p a g i n a m o Tcr-

I d e Verificação d e Trrcgulari-
• (TVl) . emit ido por posto 

h á mais dc 40 dias. 
(.élula de gestão da açâo fis­

cal d a área de a>b rança dá Sefaz 
db.queessas 157 empresas rece­
be ram a ntHificação d o Imposto 

de Circulação de Mercadorias e 
Serviços ( I C M S ) , por m e i o d o 
TVl . q u a n d o transitaram por al­
g u m posto fiscal d o estado. U s 
valores s o m a m cerca dc R S 1 B„5 
millKies, já c o m os a a é s d m o s dc 
multa e juros. 

C o m a suspensão, as cmpre-
sixs estão sujtHlas ao reutlhimcn-
tft d o imposto nos postos fiscais 
q u a n d o comercializarem m e r ­
cadorias nas divisas interesta­
duais o u na circulação intcnnu-
nicipai n o interior d o estada 

D c a c o r d o c o m a Portaria 

120/2015. durante a fiscalização 
de cargas das empresas suspen­
sas, os postos fiscais estão impe ­
didos dc emitir novo TVl , eatccto 
nos casos d e transporte d e rtiet-
cadorias perecível o u nos casos 
de mercadorias conduzidas por 
transportadoras credenciadas, 
q u e SC to rnam rcspoasávcLs pe­
la guarda das mercadorias até o 
pagamento . 

Para se regularbar, as atntri -
buintcs p o d e m rccoUter o I C M S 
dirctamente m t site d a Sefaz, n o 
ícone "Dare", marcar n o 'Tipo d c 
Tributo' a opção " T V l ' selecio-
narotxkiigo de tecei ta"lfl9"ein-
formar o n ú m e r o d o TVl n a op-
ç à o " N i i m e m d o d o e de origtmi". 

N o s pr imeiros m e s e s deste 

a n a a ação dos postos c unidades 
nxHets dc tiscahzação da Se&z re­
sultou na aibrança de RS 123 mi-
iliòes dc I C M S . por m e k i d o T V l , 
nasdixisascom Piauí, Ttxjanti as, 
Pará e entrada de São Luís. 

. i-Casoquciracon-
tcstar o pa^rrtento do TVl, a e m -
presa susjtensa pode fazer a p m -
va d o p a g a m e n t o d o T e r m o , o u 
da situação q u e a improve a Im-
proccdciKÍa da cobrança junto 
a u m a agência d a Sefaz. 

Nesses casos, a Portaria disd-
plinou q u e a declaração de im­
procedência d o TVl somente po­
derá ser feita mediante processo, 
prol(x:oiado c o m adevida justi­
ficativa nas agôndas d a S c ^ 
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8 G e r a l 0 E s t a d o d o M a r a n h ã o - São Luís, 1 2 d e mci tço d e 2 0 1 5 - q u l n t a - I e l r a 

Após reuniões, In tegran tes 
d o MST d e c i d e m d e s o c u p a r 
s e d e d o Incra e m São Luís 
Representantes do nnov imento acataram negociação com o Governo do Estado e 
o Inst i tu to de Re fo rma Agrária; t rabalhadores aguardarão cumpr imen to de acordo 

A liós três dias dc ocnpaçãc) 
d a sede d o Instituto N a ­
cional de Colonização c 

R e f o r m a Agrária d o M a r a n h ã o 
(Incra), c m São Luís, os mais dc 
600 representantes d e assenta­
m e n t o s rurais de 15 cidades d o 
interior d o estado c integrantes 
d o M o v i m e n t o dos Trabalhado­
res S e m Terra ( M S T ) deixaram, 
n o inicio d a noite d c o n t e m , o 
prédio n o bairro Anil. S e g u n d o 
integrantes d o M S T , fbram posi­
tivas as discussões nas reuniões 
reaibadas o n t e m comasuper ín 
tendéiKia d o Incra c d o G O I LTI I 
d o ratada Noen t ^Uxad i í Lv . . 
d o m o v i m e n t o i n f o r m o u CÍIJL 
aguardará a t é o m c s q u c v e m [x̂ --
lo cum|irimento de acotdo finna 
d o pelo poder públiax 

Segundo a direção d o M S T , fi­
cou acertado que a direção d o in­
cra se c o m p r o m e t e e m rever al­
guns pontos solicitados, dentre 
eles, e m especial, a titularidade 
dos l(«es d e terras ocupadas |xir 
trabalhadores rurais. N a mar ihã 
d e on tem, c m reunião no Palácio 
dos Icòcs, o (Jovcmo d o Tstado 
S C c o m p r o m e t e u - d c a c o r d o 
c o m representantes d o m o v i ­
m e n t o - e m ̂ rantir medidas que 
assegurem o bem-cstar ftsien dos 
integrantes d o M S T durante o 
c u m p r i m e n t o d e açõcs d e rein­
tegração dc possc. 

An ls tènda - A l é m deste |x>nlo. 
o governo t a m b é m teria garanti­
d o prestar assistência aos assen­
tamentos, especialmente nos sc-
ttrres dc saíd e e cd ucaçàn. A dirc-
ção d o M S T n o M a r a n h ã o infor­
m o u ainda qucasuiKrinlendén-
d a d o Incra t e m até o dia 16 dcs-

Trabalhddores se preparam para deixar a sede d o Incra 

te m ê s jiaia apresentar soluções 
que min imizem us pmlilemiLsai-
Irentados pela categoria. " V a m o s 
agitirdar ate este jirazo e ainda pe­
lo [YisiciixiamcntodoGoremodir 
Manuilkxi. Ca.so nãoliaja IIXIIIKT-
rias, o M o v i m e n t o cont inuará 
aimsualiEinddradeliitaclíuáax 
braiiça.s aos gestores públicos", 
d issc o coordcnad) >r d o M S T n o 
MaranliãaNoélbxirígiiesMacid. 

rJe axíliiou c o m o "positiva" a 
[lennanénciados representantes 
d o grupo na sede d o Incra. "Esta 
c a fonna mais amc rc ta q u e te­
m o s de cfcutar cobranças q u a n ­
to à situação fundiária. Espcra-
m a s q u e a (tartir de Ixijc joiítem) 
sejam ainstrufdasstiluções con­
cretas para mellKtriu da situação 
dos trabalhadores rurais c m to-

C o s o não h a j a 
m e l h o r i a s , o 
M o v i m e n t o 
continuaiá 
c o m a s u a 
b a n d e i r a 
d e l u t a " 
Nll«ll0lMcijaMKlel, 
cooritenacíordoMSTnti 
Maranhão yà 

Adjrcffto do Incra no Maranhão 
informou que, com base no en­
contro c o m a direção do MST, 
fará u m a série de levantamen­
tos para avaliar a situação 
fundiária dos assentamentos do 
estado. E m seu site oficiai, o 
Governo do Estado informou 
gue as prioridades da atual 
gestão, nos próximos meses , 
será a reestruturação da regu­
larização fundiária, acompanha­
da peia assistência técnica aos 
produtores 

d u o estudo", utirmuu. 
A lém dc solicitar mdhor ias na 

questão d a titularidade de letras, 
os representantes d o M S T t a m ­
b é m exjjuscram, ao poder públi­
co, as ameaças oiastantes feitas, 
segundo des, por pessoas q u e se 
d izem d o n a s das terras ocupa-
da.s. "Recentemente, u m assen­
t a m e n t o d o mun ic íp io m a r a ­
nhense de Imperatriz foi retira­
d o à força das suas toras. Muitas 
pcs.soas foram [iresas, na ocasião, 
e o q u e percebo é q u e muitas ve­
zes isso não chega ao conheci­
men to público", disse Letícia Via­
na, integrante d o M S T . 

A agricultora Mar ia d c lesus 
Rodrigues dos Santos, integran­
te d o assentamento 17 de abril e 
q u e reside atualmcnte na cidade 
m a r a n h e n s e d c São Pedro d o s 
Crentes, estima melhorias futu­
ras paia os trabalhadores. "Esite-
ro que . a partir desta nossa (xu-
|)açào, a gente possa ter u m a vi­
da melhor", afirmou. 

/ C P L x 

B B d i v u l g a loca is d e 
p r o v a d o c o n c u r s o p a r a 
escriturário, d o m i n g o 
C a r g o e x i g e nível 
médio: salário c h e g a 
a R $ 2.2 mi l ; p r o v a s 
serão a p l i c a d a s n o M A 

O s candidatos inscritos n o con­
curso d o B a n c o d o Brasil para 
o cargo d c escriturário já p o ­
d e m coresukar os locais de pro­
va n o site d a Ccsgranrío, orga­
nizadora d a seleçào. A consul­
ta c individual c é nece&sário in­
fo rmar C P F e senha . A s infor­
m a ç õ e s são d a assessoria d c 
imprensa d a Ccsgranrío. 

A p r o v a será ap l i cada n o 
próx imo d o m i n g o (15), às 9h . e 
terá duração de 5 horas. A sele­
çào terá 3 etapas: prova objcti-
va, prova dc rcdaçào e perícias 
méd icas epmced Ímento .s o p e ­
racionais. 

O s candidatos q u e tiverem 
p r o b l e m a s q u a n t o à u p ç â o d e 
U F / m a c r o rrcgiào / mlcrorrcgi ão 
c / o u e m relação à even tua l 
condição d c pessoa c o m defi­
ciência q u e d e m a n d e trata­
m e n t o diferenciado para a rea­
lização das provas e/ou esteja 
concor rendo às vagas reserva­
das para [ressoas c o m deficiên­
cia c /ou às vagas destinadas a 
pessoas pretas o u pardas d e ­
v e m entrar e m contato c o m a 
Ccsgranrío peio telefone 0800 
701 2028, das 9 h às 17h o u p e ­
lo e-mail cnncursos^cesgran-
rio.org.br. nos dias 12 o u 13 d e 
m a r ç o . 

O concurso registrou cerca 
d e 535 mil inscritos. Apesar d e 
ser para nível m é d i o , a maioria 
( 6 6 % ) cursa o u já conc lu iu a 
g raduação , inclusive c o m es­
pecialização, mes t rado c d o u ­
torado. 

A l é m disso. 3 3 % dos inscri­
tas d i s s e r a m d o m i n a r ou t ro 
idioma. A maioria, 6 1 % dos ins­
critos, já está e m p r e g a d a . Jo­
vens solteiros c o m até 25 anos 
são 51 % d o s candidatos. 

S e g u n d o o órgão, o n ú m e r o 
d e candidatos é 5 8 % ma io r d o 
q u e o c o n c u r s o anter ior d e 

Dc atonto com o edital, f o m as­
seguradas as admissões, confor­
m e necessidade de provimento, 
dos candidatos classificados nas 
Seleções Externas 2012/003, 
2 0 1 3 / 0 0 1 6 2013 /002 até o 
término de suas vigências 
(15/04/2015. 26/09/2015 e 
08/05/2015- podendo ser pror­
rogadas) ou o esgotamento da 
reserva de candidatos aprova­
dos, prevalecendo o que ocor­
rer primeiro. 

2012, para as m e s m a s regiões, 
q u e registrou 338.519 inscritos. 
O último concurso para o car­
go de escriturário foi realizado 
n o final d e 2013 e teve 636.384 
candidatas inscritos. 

C o n c u r s o - A scieção ofereceu 
2.499 vagas e m cadastro de re­
serva [lara o cargo de cscrlturá-
rkx q u e exige nível méditx O sa­
lário é d c R S 2.227.26. D o totai 
das oportunidades, 5 % são re­
servadas para candidatos c o m 
deficiência e 2 0 % para pretos c 
pardos. 

A s opor tun idades .sào para 
Acre. A m a p á . A m a z o n a s , Cea­
rá, M a r a n h ã o , M a t o G r o s s o , 
Paraíba, Paraná. P e r n a m b u c o , 
P iau í . Rio G r a n d e d o N o r t e , 
Rondõn ia , Rora ima, Santa (Ca­
tarina c Sergipe. O s candidatos 
d e v e m ter nível m é d i o . A jor­
n a d a d e t rabalho será d e 3 0 
horas semana is . 

Pntre as atividades d o car­
go estão: a tend imen to ao p ú ­
blico, atuaçáo n o caixa (quan­
d o necessário), contatos c o m 
clientes, prestação de informa­
ções aos clientes e usuárias, re-
daçào dc correspondências e m 
geral, conferência d e relatórios 
e d í K u m e n t o s . controles esta­
tísticos, atualização/manuten­
ção d e dados e m sistemas o p e ­
racionais informatizados, en ­
tre outras. 

Rápidas 

S h o p p i n g 
o São Lufs Shopping jã entrou 
e m clima de Páscoa e a partir 
de hoje realiza na Praça de 
Eventos recreação 
Chocomania.0 evento, que se 
estenderá até 5 de abril, 
atende o público infantil com 
diversas atividades, c o m o 
montagem/pintura da 
máscara de coelho, 
maquiagem de coelho, 
quebra-cabeça pgante e 
confecção de cupcakes. 

C i d G o m e s I 
o ministra da Educação. 
Cid Ferreira Gomes, toi 
diagnosticado com 
sinusite, traqueobronquite 
aguda e pneomopatia. de 
acorda com tx>letini médico 
divulgado ontem 
(11) pelo Hospital 
Sírio-Ubanès, e m Sào Pauto. 
Ele foi medicado com 
antibióticos, corticosteroides 
e medidas fisioterápicas. 

C i d G o m e s 11 
o mtnlstra encaminhou pedido 
de adiamento da convocação 
para audiência na Câmara dos 
Deputados na qual ele iria 
explicar a declaração polémica 
que deu durante u m a palestra 
a estudantes do Pará 
Traqueobronquite aguda é 
u m a inflamação nos brônquios, 
canais que levam o ar para 
dentro e para fora dos 
pulmões. 

' FUNCIONÁRIO , 1 
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S U A CHANCE OE COI-IPRAR UMCAma-% 
COMO MESMO DESCONTO D E U M 

FUNCIONÁmO CHEVROIST. -

CLASSIC • OtnKSo • Airbags • Pofta-malas de 3gOL 
LSZQ15 -Aí-condRaonado-Freios A B S 
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CIEIRUM: 1 O LS P D A , [mi1iH« WJX<A\». nrK>/n«>ilttk) 201412015, utxii fiitivu 
31 290.00. ou 3't.i>rt><: rio pl.inn d» financio monto c o m R $ 17 434,53 d« ontrsda mais 48 parcelas mensais de 
RS 399,00 c o m t.ixo o..- jmos de 0.99% a in . C E I 18.21% a.a Preço lotai do wicuk. .i prazo: R $ 36,596.53. 
V.iloiesde descontos para luncionoriosCyjevfotel vigentes coolorme tabela d o m e s de marçode20l5ediscrim«iaOosaBegoir; 
Cella-RSl 500.00 C!asH!.:"RSl 950.00; Oníx - RSl.000,00; Prisma «RSt 000.00; AgilB • RS2 700,00; Sonic-RSI 000,00: 
Ci)bai1>RS1 00Q.0O:Ciii/. «rR5: 000,00.Spin-RSI.500.00;Mont,ina'R$2 400.00: S10=RS2 000,00,Tmilblai:Br=R$2 000.00.Trackw-RJI 250.00;Capliva = RS2.000.00.Camaro 
•-̂  RS2 000.00. ÍE"iinii.'o:Do!,<.<.iiio'1efund.)fiáii.iClHdviolelR$1 000.00. mfe<enLe ao veiculoOnix LT 1 Oíconfig 5 S 4 8 0 F ) . 4 portas, pacele R7H ano 20l5i2015. Desconto npiinado 
sr-hieopie;opút>licosugeiidodeRS41.840.DDresuHandonopreçoá vista apariír de RS40.840,00). O pieço finai do veículo pode vanarde u m a concessionária para ouha Oferta válida 
p.'>ia veT.uiusCheviTiiMi O K m laiuiados no parindo da 12/3/15 a 18.'3/1S |nnia fiscal «mlildadiiranla assa pariodo) no EsladodoMaranhAo. Promoção válida para veículos disponíveis 
n-.r lAFiiî iidsdP': r.nnr>>ssionártaf. Cnnd>ç5es n.V v.Midas ou cumiilaliv.-is c o m outras promoções Chevrolet. Pfnor.-im.-i Parceiros Chevrolet, modalidade de venda direi a da fábrica 
l̂•l̂ î5 1 piortiii i A sniiais. Plano de finaiKi8iiici)lo<l<ii.-lo ao usuário (FDU) sujeito a prévia aprovação de crédito. Nos valores financiados demonstrados consta o«akir de despesa 

ciU' TCc; lie R i ̂ Oa.CQedespesu ile Regisltode Conliulono vakii do R S 296.92. O s veículos Chevrolet estão e m contormidade c o m o Procoiive - Programa de Cwrlrole da Poluição 
ifo Ar per Veicil. .s A.i;.imiil.vA-H ConMJIe condições e m u m a coocession.iria Chevrolet nu tmesse vovw chevrolel com.hr - SAC- 0800 702 4200 - OiivKion» G M A C : 0800 722 6022 

Todos juntos fazem um trânsito melhor. 
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